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AU T E X P E R I M E N T O    CO N S C I E N C I O L Ó G I C O  
(A U T E X P E R I M E N T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O autexperimento conscienciológico é a autovivência metodologicamente 

planejada por parte da conscin autopesquisadora lúcida, homem ou mulher, fundamentada no 

princípio da descrença (PD) e pautada no autodiscernimento, objetivando a autevolução cosmo-

ética e o aprimoramento teático da inteligência evolutiva (IE). 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu 

mesmo; por si próprio”. O vocábulo experimento deriva do idioma Latim, experimentum, “ensaio; 

tentativa; experimento”. Surgiu no Século XIV. O termo consciência procede igualmente do idio-

ma Latim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; 

consciência; senso íntimo”, e este do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século 
XIII. O segundo elemento de composição logia provém do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; 

tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Experimento pessoal conscienciológico. 2.  Autexperienciação cons-

cienciológica. 3.  Autoinvestigação conscienciológica. 4.  Autoperquisição conscienciológica.  

5.  Autexperimentação conscienciológica. 

Neologia. As 3 expressões compostas autexperimento conscienciológico, autexperimen-

to conscienciológico intrafísico e autexperimento conscienciológico extrafísico são neologismos 

técnicos da Autexperimentologia. 

Antonimologia: 1.  Empirismo irracional. 2.  Ato de fé. 3.  Experimento eletronótico. 

Estrangeirismologia: o Pesquisarium; o upgrade evolutivo; as habilidades e competên-

cias do strong profile autopesquisístico. 
Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade evolutiva. 

Citaciologia. Eis duas citações reflexivas, associadas ao tema: – Toda reforma interior  

e toda mudança para melhor dependem exclusivamente da aplicação do nosso próprio esforço 

(Immanuel Kant, 1724–1804). Vencer a si próprio é a maior das vitórias (Platão, 427–347 a.e.c.). 

Proverbiologia. Eis 2 provérbios referentes ao tema: – Aquele que deslocou a montanha 

é o que começou a remover as pequenas pedras (provérbio chinês). Conhece-te a ti mesmo. 

Filosofia: o Antidogmatismo; o Abertismo; o Universalismo; a Holofilosofia. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do fluxo metodológico vivencial; o holopensene 
pessoal autopesquisístico; o holopensene pessoal da experimentação permanente; os lucidopense-

nes; a lucidopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os evoluciopensenes; a evolu-

ciopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade experienciada; a autopensenização atenta aos 

fatos e parafatos; a disponibilidade pensênica para experienciar e conviver com os fatos; o mater-

pensene específico do laboratório conscienciológico ampliando os resultados alcançados; os 

pseudópodos atratores da fôrma holopensênica laboratorial. 

 

Fatologia: o autexperimento conscienciológico; a organização autopesquisística; a aute-

volução consciente substituindo o aprendizado forçado pela dor; a personalização do método ci-

entífico no paradigma consciencial; a complexidade das variáveis intervenientes na autopesquisa; 

a força-motriz da vontade; a pesquisa bibliográfica na Holoteca; o Holociclo; o Conscienciograma 
promovendo a amplificação da lucidez do autopesquisador; a progressão dos fatos e parafatos 

relativos ao fluxo autopesquisístico; a recorrência de determinados fatos e parafatos indicando  

a prioridade da pesquisa; a razão assentada na lógica dos fatos e parafatos; o protagonismo do au-
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topesquisador; a teática autopesquisística continuada aprimorando habilidades e competências au-

tevolutivas; a satisfação íntima decorrente da autossuperação dos gargalos evolutivos; a interas-

sistência ao compartilhar os resultados pró-evolutivos para o público interessado; a aceitação ou 

refutação da hipótese formulada; a resiliência do autopesquisador mediante os contrafluxos da 

pesquisa; a persistência na aplicação das técnicas planejadas; a automegaeuforização. 

 

Parafatologia: a autexperimentação do estado vibracional (EV) profilático; os instru-

mentos extrafísicos ampliando a sinalética energética e parapsíquica pessoal; a parassegurança la-

boratorial meticulosamente verificada na fase preparatória do autexperimento conscienciológico; 

as parapercepções inspiradoras decorrentes das sincronicidades multidimensionais; a descoinci-

dência dos veículos de manifestação da consciência favorecendo expansão do mentalsoma e cap-
tação de ideias originais; as projeções conscientes revelando novas variáveis para a autopesquisa; 

o extrapolacionismo parapsíquico ampliando o autodiscernimento; o campo paratecnológico te-

mático; a recuperação intensificada de cons; a expansão da hiperacuidade mediante os autodesafi-

os reciclogênicos; a primener pessoal; o cipriene pessoal; a autopercepção do fluxo do Cosmos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo cérebro-paracérebro; o sinergismo estudo-reflexão-com-

preensão-ação; o sinergismo teoria-prática; o sinergismo análise-síntese aplicado ao cosmogra-

ma do tema pesquisado; o sinergismo criativo extrapolacionismo parapsíquico–neoverpon inte-

rassistencial; o sinergismo foco-resiliência possibilitando a expansão cognitiva; o sinergismo sin-
cronístico fatos-parafatos; o sinergismo revisiológico autocrítica-heterocrítica. 

Principiologia: o princípio da descrença; o princípio de os fatos e parafatos orientarem 

a pesquisa; o princípio de o menos doente assistir ao mais doente; o princípio de a evolução ser 

interassistencial. 

Codigologia: a teática do código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria-líder da Conscienciologia (paradigma); a teoria centrípeta; a Me-

todologia Paracientífica da teoria do paradigma consciencial; a teoria da análise comparativa 

das variáveis da pesquisa; a teoria da interpretação dos fatos e parafatos; a teoria da repetibili-

dade dos autexperimentos evolutivos; a teoria da sincronicidade; a teoria da espiral evolutiva as-

cendente. 

Tecnologia: as técnicas projetivas; a técnica da imobilidade física vígil (IFV); a técnica 

do sobrepairamento aplicada à observação dos fatos e parafatos; a técnica do cosmograma; a téc-
nica da madrugada; a técnica de mais 1 ano de vida intrafísica; a técnica da listagem de trafores, 

trafares e trafais; a técnica da mobilização básica de energias (MBE); a técnica dos 20 EVs diá-

rios; as técnicas das 40 manobras energéticas; a técnica do arco voltaico craniochacral; a técni-

ca da tarefa energética pessoal (tenepes); as técnicas metodológicas da Conscienciometrologia;  

a técnica da Higiene Consciencial; a técnica da megaeuforização. 

Voluntariologia: o voluntariado atuante nos laboratórios conscienciológicos dos campi 

da Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI). 

Laboratoriologia: o Parque Paratecnológico da Cognópolis; o laboratório conscien-

ciológico da Autexperimentologia; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o labo-

ratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laboratório conscienciológico da Automen-

talsomatologia; o laboratório conscienciológico do Cosmograma; os laboratórios consciencioló-
gicos do desassédio mentalsomático (Tertuliarium, Holociclo e Holoteca). 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Autexperi-

mentologia; o Colégio Invisível da Autoconscienciometria; o Colégio Invisível da Autopesquiso-

logia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Despertologia; o Colégio 

Invisível da Parapercepciologia; o Colégio Invisível da Paratecnologia. 

Efeitologia: o efeito recinológico da autossuperação de desafios autoplanejados a partir 

da autexperimentação; o efeito tarístico da autocomprovação das neoverpons. 
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Neossinapsologia: as neossinapses geradas pelas novas experiências e aprendizados  

evolutivos. 

Ciclologia: o ciclo crise autoprogramada–desafio reciclogênico–autossuperação–bem- 

-estar; o ciclo autexperimentação–coleta de dados–análise experimental–conclusão; o ciclo ex-

perimental sondagem-diagnóstico-solução; o ciclo realização da série de autexperimentos–fluxo 

autopesquisístico; o ciclo pesquisístico autexperimentação-autocomprovação-autaplicação; o ci-

clo pesquisístico indagar-conjecturar-examinar-comprovar-refutar. 

Enumerologia: o tema; o enfoque; a palavra-chave; a questão; a hipótese; a técnica;  

o resultado. O planejamento do autexperimento conscienciológico; a viabilização do autexperi-

mento conscienciológico; a realização do autexperimento conscienciológico; o registro do autex-

perimento conscienciológico; a análise do autexperimento conscienciológico; a síntese do autex-
perimento conscienciológico; a conclusão do autexperimento conscienciológico. 

Binomiologia: o binômio autocientificidade–abertismo consciencial. 

Interaciologia: a análise da interação fatos-parafatos sincrônicos. 

Crescendologia: o crescendo primeiro autexperimento conscienciológico–milésimo au-

texperimento conscienciológico. 

Trinomiologia: o trinômio prioridade-desafio-autossuperação; o trinômio referencial 

teórico–método conscienciológico–técnica de autopesquisa; o trinômio autoconstatação-auto-

comprovação-autocorreção; o trinômio racionalidade-lógica-ponderação; o trinômio intrafisica-

lidade-intraconsciencialidade-extrafisicalidade; o trinômio vontade-planejamento-ação. 

Antagonismologia: o antagonismo assistencialidade / assedialidade; o antagonismo au-

tocomprovação / heterocomprovação; o antagonismo atenção / desatenção; o antagonismo cére-
bro / subcérebro; o antagonismo modelo mecanicista / modelo consciencial; o antagonismo bem- 

-estar / malestar; o antagonismo percepção extrafísica / percepção intrafísica; o antagonismo ci-

entificidade / achismo. 

Paradoxologia: o paradoxo de o labcon pessoal estar disponível e poder não ser apro-

veitado. 

Legislogia: as leis da evolução consciencial. 

Holotecologia: a experimentoteca; a evolucioteca; a correlacionoteca; a sincronoteca;  

a mentalsomatoteca; a coerencioteca; a somatoteca. 

Interdisciplinologia: a Autexperimentologia; a Autopesquisologia; a Autovivenciologia; 

a Intrafisicologia; a Extrafisicologia; a Intermissiologia; a Autodiscernimentologia; a Holomatu-

rologia; a Holomemoriologia; a Autocriticologia; a Autodescrenciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin autopesquisadora lúcida; a conscin minipeça do Maximecanismo 

Multidimensional Interassistencial; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial;  

a conscin enciclopedista; a equipex. 

 

Masculinologia: o autopesquisador; o intermissivista; o cognopolita; o completista;  

o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossôma-

ta; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor;  

o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o ma-

xidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pré-serenão vulgar; 
o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o verbetógrafo; o voluntário; o to-

cador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a autopesquisadora; a intermissivista; a cognopolita; a completista; a co-

municóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata;  

a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora;  

a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial;  

a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pré-serenona 
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vulgar; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a verbetógrafa; a voluntá-

ria; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autovivens; o Homo sapiens humanus; o Homo sapiens 

conscientiologus; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens magister; o Homo sapiens proe-

xologus; o Homo sapiens interassistens. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autexperimento conscienciológico intrafísico = aquele no qual a conscin 

autopesquisadora registra e analisa as causas dos erros diários na aplicação da técnica da rotina 
útil, visando a implementação de hábitos saudáveis; autexperimento conscienciológico extrafísico 

= aquele no qual a conscin autopesquisadora projetada aplica técnicas visando ampliar a auto-

conscientização multidimensional (AM). 

 

Culturologia: a cultura da Autexperimentologia; a cultura da Paratecnologia Interas-

sistencial Cosmoética. 

 

Trilha. A seção Laboratoriologia dos verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia 

enumera os locais dotados de paratecnologia otimizada para a realização de autexperimentos 

conscienciológicos relacionados ao tema pesquisado. Eis, na ordem alfabética, 3 diferentes exem-

plos de trilhas laboratoriais propostas: 
1.  Agenda recinológica (Autorrecinologia; Homeostático): o laboratório consciencio-

lógico da Autorganizaciologia; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o labora-

tório conscienciológico da Autocosmoeticologia. 

2.  Autenfrentamento docente (Parapedagogiologia; Homeostático): o laboratório 

conscienciológico da Automentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Autorganiza-

ciologia; o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o laboratório consci-

enciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Tenepessologia; o labo-

ratório conscienciológico do cosmograma; o laboratório conscienciológico da Autoproexologia;  

o laboratório conscienciológico Tertuliarium. 

3.  Autossuperação do medo (Psicossomatologia; Homeostático): o laboratório consci-

enciológico da Autorretrocogniciologia; o laboratório conscienciológico da Autoparageneticolo-

gia; o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia; o laboratório conscienciológico 
da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório 

conscienciológico da Autorganizaciologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o autexperimento conscienciológico, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Aproveitamento  autexperimentográfico:  Grafoassistenciologia;  Homeostático. 
02.  Autexperimento  laboratorial:  Autopesquisologia;  Neutro. 

03.  Autovivência  experimental:  Autexperimentologia;  Neutro. 

04.  Benefício  da  autorganização:  Organizaciologia;  Homeostático. 

05.  Binômio  problema-solução:  Autexperimentologia;  Neutro. 

06.  Binômio  Tematologia-Metodologia:  Autopesquisologia;  Neutro. 

07.  Enciclopediologia:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

08.  Interação  Autopesquisologia-Descrenciologia:  Autexperimentologia;  Neutro. 

09.  Interação  consciência-fato:  Autexperimentologia;  Neutro. 
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10.  Laboratório  consciencial:  Autopesquisologia;  Neutro. 

11.  Laboratório  conscienciológico:  Experimentologia;  Homeostático. 

12.  Método:  Teaticologia;  Neutro. 

13.  Milésimo  autexperimento  projetivo:  Projeciologia;  Neutro. 

14.  Técnica:  Intrafisicologia;  Neutro. 

15.  Técnica  dos  100  procedimentos:  Autexperimentologia;  Homeostático. 

 

A  RIGOR,  DISPOMOS  DO  MAIS  AVANÇADO  LABORA-
TÓRIO  PARA  OS  AUTEXPERIMENTOS  CONSCIENCIOLÓGI-
COS:  O  LABCON  PESSOAL.  O  DESAFIO  É  APROVEITÁ- 

-LO  COM  VONTADE,  CORAGEM  E  AUTODISCERNIMENTO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, possui autopesquisa em andamento? Sente-se 

motivado(a) para planilhar e colocar em prática a trilha laboratorial dos autexperimentos consci-

enciológicos? 

 

M. A. N. 


